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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redaceao nào é solidaria com a 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

Notas para u m livro 
SLO PAULO CONTEMPORÂNEO 

Jornaes e Jornalistas 

Se resenha quizessemòs fazer 
os jornalistas, e e m destacadas 

apreciações aquilatar o valor de 
suas convicções, realçando os 
méritos, seria esforço ingente e 
naturalmente excederia as rápidas 
e ligeiras notas. 

A posição ostensiva do actual 
director da província de S. Pau
lo, mostra u m a individualidade 
que preoccupa de ha muito a at-
tenção do jornalismo provinciano 
firme no dizer e no argumentar,as 
questões que se filiam ao vasto 
programma do partido republi
cano, encontram e m sua pena u m 
escriptor emérito e coherente. 
Pecca e e m demasia pelo cunho 
orthodoxo que incute e m todas 
as suas apreciações, as contradi-
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Xavier de Komapin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA. PARTE 

O a s s a s s i n o d o lYEarieta 

XXXttl 
ü' ahi que costumam encontrar-se, 

á hora do absinlhio. os officiaes de 
todas as armas que se acham em Pa-
riz de passagem. E' ahi que se reu 
nem as guarnições dos pontos mais 
afíastudos. E" ahi também quegran-
de numero de oíliciaes reformados 
vão apertar a mão aos antigos com
panheiros que ainda continuam a 
servir. 
No Helderé coisa rara e muito para 

admirar uma farda virgem da fita ver 
mel ha, a mo ser em algum official 
ainda muito novo. 
As palavras promoção, transferencia 

e aufjmento de soldo, repelem-se allr 
tantas vezes no dia, como todos os ou
tros termos reunidos da língua nacio
nal. 
4 phrase que mais se ouve pronun

ciar é a seguinte: 
—Rapaz! Dá-me o klmanakl... 
Jorge Pradel, seguindo vagarosa

mente pelo boulevard dos Capuchi
nhos, para ir ter ao dos italianos, náo 

ctas são teimosas e versateis,mal 
baraleira e até confunde, porem-
não cede. 

Frisante na exposição e só
brio na argumentação, arrasta-se 
a u m a prolixidade incommoda 
e fatigante. 

Se c o m isto logra obter resul
tados, maiores seriam se perdes
sem o ar sacerdotal e dogmático, 
que revela-se no enunciado de 
seus periodos extensos. 

O dr. Rangel Pestana é paladi
no, mas gaulez, não tem a galhar
dia em suas armaduras dos filhos 
do século que a tudo enfrentam 
com enthusiasmo e alacridade; 
ao analysar os assumptos, vae de 
frente áspero e rude. e c o m o pe
sada bisorna bate em sons seccos 

e descompassados; não olha para 
os lados e nem desce a escrupu-
loso exame das objecções que se 
lançam. 

Dominado por seus próprios e 
exclusivos conhecimentos, a mis
são de jornalista para elle reduz-
se a u m egoísmo intolerável, e 
muito pouco insignificante por 
isto e m seus resultados. 

O muito que poderia dar des-
troe-se; incompatibilidades sem 
duvida de seu temperamento. 

•Jr 

Américo de Campos quanto 
tem de talento., quanto tem de 
excêntrico. Os seus artigos são 
poucos, pequenos é certo, mas 
incisivos. 

Vê-se que nelles resumbraindo-

OLHOS DE JUDIA 
No transparente olhar das virgens da Allemanha 
Nada u m fluido subtil tão pleno de scismar, 
Que a gente cuida ouvir u m a sonata extranha 
N'um castello do Rheno em noites de luar. 

Flor do Guadalquivir, gloria da ardente Hespanha 
Se dardejas, sorrindo, u m teu lascivo olhar, 
O crespo, o encapellado e procelloso mar 
Dos desejos febris o coração nos banha. 

Nos teus olhos, porém, venusta semi-deia, 
C o m o nas mutações de u m rápido scenario, 
Desdobram-se ante m i m paizagens da Judeia. . . 

Vejo o louro Jesus vagueando solitário, 
Vejo-o no Horto a chorar, ouço-lhe a voz na Ceia 
E escuto-lhe o gemido extremo no Calvário. 

o#zga,/?f4$& <@* eá/ii 

lenda; parece escrevel-os no fun
do de u m a cama de barriga para 
o ar, ou e m uma chaise-longue en
volvido em confortável vestuário. 

O Diário Popular, a sua creação, 
merece-lhe poucas visitas. 

Ri-se de todos, menos de si, ra-
beleiano torna-se descrente de 
tudo e para com tudo; o que 
observa e commenta enfeicha e m 
quatro unhas, c o m o que deixa
das em cima do papel e m boa 
hora de humor, cinzeladas c o m 
esmero.como são essas estatuetas 
de terra cotta, de grande lavror 
artístico. 

Divaga apenas á tona dos as
sumptos, não os commenta pelo 
seu lado theorico, e muito menos 
pelo que de pratico venha offere-
cer. 

E' u m fetichista: e seu culto é 
u m mvsteno ! 

Continua. 

reparou que era acompanhado por 
alguém, nem podia mesmo reparar 
em tal,fuma vez que não tinha a me
nor desconfiança. 

Um mogo do mesmo porte que o te
nente, com uma barba loura e ca-
clieada, chapéu de palha com fita 
azul, puletot de velludo cor de casta
nha, e calça de casemira cinzenta já 
muito puida em baixo, acompanha
va-o como a sombra desde que o offi
cial sahira do Grand-fíotel. 
Já o leitor terá adivinhado que esse 

moço não era outro senão Passecoul. 
A artistica applicaeao de uma bar

ba postiça côr de âmbar, que lhe es
condia as faces e o queixo, foi quanto 
bastou para transformar completa
mente aquelle personagem,dando-lhe 
a apparencia de muito mais idade, e 
dissimulando-lhe odesbo La m e u Io 
precoce e compromettedor do sem
blante. 
Chegando em frente á loja de es-

pingardeiro que fica na esquina da 
rua do Helder, Jorge Pradel atraves
sou a calçada. 
Passecoul fez o mesmo. 
O official stntou-se a uma das me-

sinhascol ocadas fora do (estabeleci
mento, n'aquella porção do passeio 
cujo goso a municipalidade aluga 
por bom dinheiroaos botequinse que 
os caixeiros d"esta casas chamam lá 
na sua gíria, o terraço. 

D'ahi o grito tão familiar aos pari-
zienses; 

«—Olha cá o terraço!» 
Passecoul tomou posse com lodo o 

desplanl.e, de uma meza, distante uns 
dez passos da de Jorge Pradel,fe baton 
do com uma moeda no mármore, gri
tou em voz rouquenha: 
—Rapaz! Um copo de cerveja com 

lavapés e sem collarinho postiço!!... *' 

xmv 
As esperanças do tenente Jorge 

Pradel nào se realisaram. 
Das 5 ás 6 horas, emquanto apre

ciava um dos cazadores, que acabava 
de comprar, e saboreava aos poucos 
um absinlhio preparado com todas 
as regras (e sào mais complicadas do 
quesuppôe o commmri dos morlaes 
us. que presidem á confecção de um 
bom absinlhio), o maucebo viu en
trar no café do Helder grande nume
ro de oíliciaes, que sabiam depois de 
se terem demorado alli algum tempo, 
mas náo deparou com um só rosto 
amigo ou mesmo conhecido; nem um 
camarada da escola militar, nem um 
companheiro dAfrica! 
—Estou infeliz! murmurou elle em 

tom melancólico; nào ha remédio se
não jantar sásinhol... E o que farei 
eu depois do jantar' 

Pagou a despeza e levantou-se, 
Passecoul fe/. um signal ao moço 

do botequim. 

(¥) Como se dissesse: u m copo de 
cerveja, cheio a transbordar, e sem 
espuma poi cima. N. DO T . 

0 IDEAL DA CONDESSA 

O h ! adorava-o ! C o m o era dis-
tineto, delicado, affavel. insinuan-
íe. sympathico ! 

Aquelle havia de comprehen-
deUa e de lhe dar a felicidade que 
ella inutilmente a tantos outros 
havia pedido e que julgava mere
cer. Aquelle havia de encontrar 
em seu espirito e em seu coração 
as delicadas teclas jamais toca
das, e nellas havia de acordar as 
melodias suaves, as opulentas so-
norosidades que deviam, tarde 
ou cedo, embalar a existência 
d'ella e a de u m h o m e m na ineffa-

Quanto lhe devo? perguntou elle? 
—Cincoenta cenlimos. 
—Aqui tem dez soldos... Pode íicar 

com o trooo. 
Jorge Pradel dirigiu-se a uma co-

íumna d'annuiicios • machiualmente 
leu o dos espectaculos dd noite. 
Aquclla multidão de peças, novas 

paraojovea officiai, aquelles manes 
de adores que lhe eram desconheci
dos, bailavam-lhe diante do^ olhos, 
mas nào tinham para elle significa
ção alguma, e nào o tentavam lao 
pouco. 
Pina lufôn te descobriu que noGym-

nasio dava-se uma das ((inumeráveis 
representações da Dama das Camelias, 
desempenhando uma actrizquasi iné
dita o celebre papel já interpretado 
por tantas estreitas sucessivamente. 
0 tenente não conhecia o drama: 

tinha porém ouvido aos camaradas 
tal Ia c tanto e tantas vezes a respeito 
d'elle que sentiu aguçar-se lhe viva
mente a curiosidade. 
—Achei o «pie precisava, pensou 

elle; depois do jantar, irei ao Gymna-
sio. 
Continuou a sua derrota, e tornou 

a subir o boulevard, acompanhado 
sempre, a pequena distancia, por Pas
secoul. 

Paroudiante de um cambista, repe
lindo o que já lhe ouvimos dizer no 
Grand-Hotel. 
t ontínú 
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vel delicia da felicidade absoluta. 
Coitada ! Offerecera-se abnega
damente, com sublime imprudên
cia, a quantos julgara capazes de 
comprehender-lhe o coração, de 
descobrir o mundo ignoto e ri
quíssimo, a virgem America que 
elle possuía no seio, a espera dei 

Plospocie 
^Acha-se entre nós o sr. [gnácío 
Gabriel Monteiro de Barros, a 
quem cumprimentamos. 

Bxpediento cia Presi
dência 

um Colombo genial, que tardava 
tanto ! 
E todos elles. todos, passaram 

por cila deixando lhe no espirito. 
como recordações, os vestígios 
sangrentos do seu egoismo insa
nável e de sua vaidade satisfeita, vereiro de'1875*' 
sem que houvessem deixado na 

Declarou-se o juiz de direito des- ciclos oradores, 
ta cidade que pôde remetier com 

accrcscenta que o objectiyo do 
meeling séria tratar-se de affirmar 
o direito de reunião que assiste 
ao povo para discutir os negócios 
públicos e que n'esse sentido usa
riam da palavra diversos e conhe-

es de marinha d< 
ou da guerra os menores que es
tiverem nas condições dos regu
lamentos que baixaram com os 
decretos ns. 5i 18 de 19 de Outu
bro de 1872 c 9371 de 14 de Fe-

sua carne moça e ardente a sau
dade de um único beijo ! 

Pobre condessa ! O seu advo
gado, com todas as bellas appa-
rencias de distineto, de superior, 
era tão trivial, tão chato e. por
que não dizel-o V tão pulha como 
os negociantes, os médicos, os 
engenheiros, os jornalistas e os 
litteratos que o haviam precedido 
na perfumada e capitosa alcova 
d*aquclla mulher infeliz. 
Ao fim de um mez estava farta 

e devolveu-lhe o ultimo bracele-
te com um bilhetinho em que ha
via esta eloqüentíssima palavra : 
Basta. 
Havia cahido a condessa na cri

se medonha de desanimo e triste
za que sempre se costumava se
guir a esses desmoronamentos, 
quando lhe foi apresentado um 
m o ç o , romancista de grande 
nome, muito mais conhecido por 
elle do que pessoalmente. 
Uma felicidade para o rapaz, 

porque a sua pessoa não tinha 
absolutamente nada de notável, 
capaz de impressionar alguém, e 
muito menos uma mulher como 
a condessa. 
Esta admirou-se muito ao co-

nhecel-o, e, como o príncipe de 
PaLermo ao conhecer Boccacio. 
esteve para exclamar : 
—Pois este é que é aquelle? ! 
A primeira impressão foi, por

tanto, lamentável. 
Depois que Alberto partiu — 

chamemos-lhe Alberto— cila fi
cou por muito tempo a pensar na 
insignificancia da sua figura, no 
commum da sua fala e das suas 
maneiras. 
Que vulgar ! 
E sua vulgaridade preoecupa-

va-a. 
— N ã o será este com certeza ; 

pensava tristemente. 
Lembrou-se então de que lhe 

havia concedido licença para ir 
visitai a em dia próximo. E esque
ceu-o. 
Mas no dia marcado lembrou-

se de que elle havia de procural-
a, e esperou-o. Embalde : o ro
mancista não appareceu. 
—Grosseirão ! Obrigar-me a fi

car em casa toda uma noite e cs-
peral-o ! 
Irritou-se, injuriou-o e tomou-

se de um vivo desejo de encon-
tral-o para agradecer-lhe a des-
cortezia. 
Perguntou por elie ; deram-lhe 

as peiores informações : era or
gulhoso, fatuo, indifferente a tudo 
que não fosse as seus interesses 
ou os seus trabalhos litterarios. 
Tão más informações picaram 

fortemente a curiosidade da con
dessa. Seria elle tudo aquillo ? 
Como verifical-o ? Foi fácil: Al
berto voltou. Não se desculpou 
da descortezia praticada, talvez á 
espera de que a condessa lh'a 
lembrasse. 

Cnnhnúa ) 

./Ytrasso <lo t r e m 
O trem da Co npanhia Ytuana 

que devia partir de Jundiahy á-, 2 
horas da tarde, só partiu ás 3 c 10 
minutos. 
Ao que nos consta, o atrazo foi 

oceasionado por um lamentável 
discuido do manobrador da Com
panhia Ingieza que faz o serviço 
da Ytuana, por occasíão da ma
nobra, discuido que determinou 
o descarrillamento de um vagão 
de mercadorias. 

Mo rt a l i d ad o 
Sepultaram-se no cemitério mu

nicipal : 
Salvador Rodrigues Galvão, 19 

ànnos, branco, solteiro, filho do 
fallecido Salvador da Silveira 
Leite e d. Maria Eliza Galvão.— 
Tuberculose em fusão complicada 
de hydropneumothorax. 

Dia 10 
Noé, 34dias, fula, filha de Che-

rubinã, escrava de José Antônio 
da Silva Teixeira.—convulsões. 

Dia íí 
Miquelina.24 annos, preta, sol

teira, natural de Indaiatuba.— 
Pneumoniacascosa e marasmo. 

Avelocidade do poa-
s a m e n t o 

« Rápido como o pensamento » 
— é uma phrase corrente, e geral
mente se jul a que é impossível 
medir a velocidade do pensamen
to. Pois bem, é uma operação 
que fez Heller ha longo tempo já. 
Observou, lendo muito depres

sa e em voz alta, o numero mé
dio de letras que podia ler em um 
minuto. Depois calculou o com
primento de nervo que vai desde 
o cérebro aos músculos da língua 
e da bocea. 
Considerando que cada letra 

necessitava de um impulso ner
voso, não teve mais do que mul
tiplicar o numero das letras pelo 
comprimento do nervo. 
O resultado foi que a transmis

são nervosa do cérebro se etfcc-
tua na razão de 4Qm,5o por segun
do. ' % 
Este resultado porém, não era 

exacto e experiências feitas ulti
mamente demonstram que a ve
locidade do pensamento é de 36m, 
65; o que mostra que pensamos 
com a velocidade de um combovo 
expresso e nada mais. 
A phrase, pois, de rápido como o 

pensamentos,» deixa de ser perante a 
sciencia a expressão da maior ra
pidez conhecida. 

tíispo <io P a r a 
Está na capital s* exc. rvma o 

sr. d. Antônio de Macedo Costa, 
bispo do Pará. 
Está hospedado no Seminário 

Episcopal. 

Dlnbeiro cia matrix 
O rvm. vigário desta cidade, 

entregou hontem ao sr. visconde 
do Parnahyba para depositar em 
um dos bancos da capital, a quan
tia de cinco contos seiscentos e 
quarenta e seis mil réis, para ser 
applicada nas obras da matriz. 
A^n^irieiito da deputa-

ç?ã.ò> paulista 
E m sessão de io, na câmara 

dos deputados teve primeira lei
tura no expediente o projecto ele
vando de numero a representa
ção paulista. 

LSloioâo senatorial 
Consta que os senadores e de

putados conservadores de Mina> 
incluirão em ch apa senatorial 
para a próxima eleição o nome 
do sr. dr, Carlos Peixoto de Mello. 

IN£otin« n a c o n t o 
Por telegramma participar, diz 

o Correio Paulistano que nos foi ob-
sequiosamente mostrado, de pes
soa que nos merece inteira con
fiança.sabemos que tem sido mui
to exageradas as noticias que 
alguns jornaes da capital do im
pério tem dado dos últimos acon
tecimentos. 
_ Reina, ao contrario, naquella 
cidade completa tranquillidade. 

Alootinje ein ?s. JPanlo 
Para hontem, ás 6 horas da tar

de, estava annunciada uma reu
nião popular, no theatro Provi
sório, da (-apitai, convocada por 
vários cidadãos para protestar-
se contra o procedimento do go
verno durante as ultimas oceur-
rencias havidas na corte. 
A Província, dando esta noticia, 

Reunião militar* 
O Club Militar celebrou na cor

te, no dia 9, a sua annunciada ses 
são extraordinária. 
Depois de discutido o assump-

to concernente á carta do s,Capa-
nema recebida pelo coronel Cu
nha Mattos e relativa á hypothe-
se de urna guerra com a Republi
ca Argentina,foi o marechal Deo-
doro autorisado a nomear uma 
commissão para estudar o estado 
da organisação do execicto e do 
material bcllico para propor as 
reformas e medidas convenien
tes. 
Essa commissão ficou compos

ta dos srs. : 
Marechal de campo visconde de 

Maracajú, coronéis José Simeão, 
Cunha Mattos. Andrade Pinto; 
tenentes coronéis Madureira e 
Eduardo de Moraes: majores 
Vallaelares e Marinho da Silva; 
capitão Luiz Maria; tenente Ga-
bino Besouro c drs. João Seve-
riano e Clarindo Chaves. 

A varíola na corto 
Falleceram no dia 9, na corte, 

18 indivíduos atacados da vario-
la. 

A. q^noiütuo tias* Missòos 
Corre como certo que o sr. 

barão de Capanema vae ser dis
pensado do cargo que oecupa na 
commissão de limites encarrega
da do exame no território das 
Missões. 

Errata 
Na poesia de nosso numero de 

t 

v 

10, intitulada \fnqna dolor, deve-
se ler: 
Amar, e não amor; se c não si-

temendo c não gemendo. 
• 

1*01110 cio f o r r o 
Já estão chegando ao Salto G 

materiaes da ponte de ferro |-. 
70 metros de extensão. encoiW 
mendada pela Companhia Ytua
na, para substituir a actual ponte 
de madeira sobre o Tietê,no Sal
to de Ytú. Segundo nos informam 
terá esta ponte um grande vão 
dos maiores existente na provín
cia. 

+. 
j\. nosísa Matriz 

Quantia já publicada 22:1 5o$ooo 
Francisco de Paula 
Leite Camargo... 5oo$ooo 

Dr. Francisco F. de 
Barros Júnior... 1 00X000 

D. Maria Alexan
drina de Barros. 100&000 

D. Maria Assump-
ção F. Guimarães ioo$ooo 

D. Antonia Fausta 
R. Pacheco 1 oogooo 

Jacintho Valente. . . 5o$ooo 
José Vicente Mar
tins 5o$ooo 

Luiz de Souza Frei
tas 5o$oop 

D. Maria Barbara 
de Vasconcelos. 403000 

Dr. Fernando de 
Barros 25$ooo 

João Xavierda Cos
ta 2O>0OO 

D. Carolina de Mes
quita Vasconcellos 20^000 
Silverio Cersosimo. 10S000 
Antônio Corrêa Pa
checo e Silva.... 200$ooo 

João de Aguirra Ca
margo loogooo 

SECÇÀO JUDICIARIA 
JUÍZO CRIMINAL 
f ROCESSOS CRIMES 

A justiça por seu promotor, A. 
Narciso José dos Santos.—Escri
vão Xavier.—Mandando que se 
cumpra o accordão da relação e 
se expeça mandado de prizão 
contra o réu. 
A justiça por seu promotor. A. 

—José Antônio Rizzo, R.—Escri
vão Xavier. Apresentada pelo R. 
uma excepção declinatoria de in
competência do juízo para o pre
paro do processo, subiram os 
autos ao dr. juiz de direito que 
mandou ao dr. promotor publico 
para dizer. 
JUIZO DA PROVEDORIA 

INVENTARIO 
D.Thereza Guilhermina da Fon

seca, inventariante.Luiz Augusto 
da Fonseca, invy-itariado.— Es
crivão Xavier. —M\ndou-se pro
ceder os calculo para pagamento 
dos direitos a fazenda provincial. 

* 
AUTOS DE PRESTAÇÃO HE CONTAS 
Supplicante, d. Thereza Tybi-

riçá e outros.—Escrivão Xavier. 
—Vista ao dr. promotor de resí
duos. 
JUIZO CÍVEL 

INVENTARIO 

Joaquim Januário do Monte 
Carmello, inventariado. José Ja
nuário de Quadros, inventariante 
Escrivão Xavier. Mandou-se pas
sar edital para arrematação da 
casa da herança para pagamento 
do passivo. 

file:///fnqna
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JUIZO DE ORPHÃOS 
INVENTÁRIOS 

D. Maria Mequelina, inventa
riada, Antônio Lucas Maciel, in-
ventariantc.— Escrivão Campos. 
—Mandou se proceder a conti
nuação da praça dos bens no dia 
r3 do corrente. 
Getulio Alves Coirêa, inventa

riado.—Escrivão Campos.—Sus
tada a praça dos bens por haver 
um condômino reclamado. 
D. Francisca Ayres do Amaral 

Souza, inventariada, José Antô
nio de Souza, inventariante.—Es
crivão Campos.—Mandou-se no
tificar os interessados para louva-
ção de avaliadores para bens sitos 
na comarca de Itapetininga. 
D Francisca Carolina de Bar

ros, inventariada, José Ferraz de 
Barros, inventariante.—Escrivão 
Campos.—Mandou-se notificar o 
herdeiro Antônio Joaquim Freire 
para apresentar á avaliação um 
escravo recebido em dote, 
Vicente de Sampaio Góes, in

ventariado, d. Gertrudes de Al
meida Sampaio, inventariante.— 
Escrivão Campos. — Mandou-se 
intimar os interessados para con
ferir os bens recebidos. 

Câmara Municipal 
Í2a *»e«s»2ío ordinária oin 
1G d e J u l h o d e l 8 8 7 
PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano Garcia 

Achando-se presentes, as i o 
hora da manhã, os senhores ve
readores dr. Alvim, José Felicia-
no, Martins de Mello, Custodio 
Leme, dr. Octaviano, dr. Souza 
Freitas, Carlos Pereira e dr. Au
gusto César, faltando sem causa 
participada o sr. major Garrett, 
foi aberta a sessão, lida e appro-
vada a acia da antecedente. 
Foi apresentado e approvado o 

parecer da commissão perma
nente deferindo o requerimento 
de Manoel Joaquim da Silva, em 
que pediu que suas fabricas de ti
jolos situados no Bairro-Alto fos
sem consideradas como forman
do uma só olaria. 
A commissão encarregada de 

prestar as informações pedidas 
pela commissão central de estatís
tica desta provincia, apresentou o 
seu relatório que foi approvado. 
Pelo sr. vereador dr. Octaviano 

foi offerecida e depois de discuti
da, approvada a indicação se
guinte : Índico que esta câmara 
ofticie ao governo pedindo verba 
para concertar o telhado deste 
edifício, c o forro de uma das 
salas etc. 
Foram remettidos ás respecti

vas commissões os balancetes do 
procurador relativos aos mezes 
de Abril, Maio e Junho, o relató
rio do quarto trimestre de i° de 
Abril á 3o de Junho do corrente 
anno, apresentado pelo mesmo 
procurador, as petições de Ra
fael Padilha, Leopoldina Etelvi-
na da Silva Machado, Manoel 
Baptista Germano e Marciano 
José Rodrigues sobre datas de 
terras. 
Mandou-se archivar o relató

rio do fiscal referente ao quarto 
trimestre do i° de Abril á 3o de 
Junho do corrente anno. 
Nada mais havendo a tratar-se, 

o sr. presidente levantou a ses
são, mandando lavrar a presente 
acta que vae ser assignada. 

EDITAES 
De ordem do meretissimo dr. 
juiz de direito c orphams faço pu
blico que no dia i3 do corrente, 
em seguida á audiência do juizo e 
a porta dl respectiva casa serão 
postos e.n praça e apregoados M S 
bens que ainda não foram arre
matados, pertencentes ao extinc-
to casal de Antônio Lucas Ma
ciel, c constante dos editaes já 
publieados. 

Ytú, o de Agosto de 1887. 
O escrivão. 

José Inttocencio. 

De ordem do meretissimo dr. 
juiz de direito e orphams faço pu
blico que no dia i3 do corrente, 
á porta da casa das audiências e 
logo em seguida a audiência, se
rão arrematados os bens perten
centes a enterdicta d.Porfiria Ro
drigues Fom de Araújo, cuja ava
liação consta dos editaes já pu
blicados. 

Ytú, 9 de Agosto de 1S87. 
O escrivão. 

José Innocencio. 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da câmara municipal desta 
cidade de Ytú, faz saber á todos 
os habitantes da mesma,quer pro
prietários quer inquilinos, que de
signa o prazo de oito dias, em 
conformidade com o que dispõe 
as posturas municipaes, para con
servarem a frente dos respectivos 
prédios, capinados e limpos, sob 
a multa do § 5o do art. 2 |. das 
mesmas posturas. 
E para que chegue a noticia a 

todos faz a presente que será pu
blicado pela imprensa. 

Ytú, 6 de Agosto de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

; 

o art. 207, § 5" do mesmo código 
de posturas, o ̂ pagamento dos 
impostos sobre industria e profis
sões seguintes, é no próximo fu
turo mez de Setembro:—Cabel-
leireíro, Terreiro, serralheiro, al
faiate, relojoeiro, ourives, chapel-
leiro, selleiro, sapateiro, ferrador, 
carpinteiro, corrêeiros, marcinci-
ro, ou outro qualquer oílicio me-
chanico não especificado; den
tistas, retratistas, empregados da 
Câmara, secretario, procurador e 
fiscal; os fabricantes de fogos. 
quer em grande, quer em peque
na escala; de pedreira onde se 
traião lages para negocio ; de 
cada tear mechanico das fabricas 
de tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, aceresce 
mais 20 % addicional para o 
abastecimento d'agua. 
Convida por tanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis
posições supra,a virem fazer suas 
entradas até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira parte 
deste, e até o fim do próximo fu- 1 
turo mez de Setembro os da se
gunda parte; e aquelles que assim 
o não fizerem ficam sujeitos a mul
ta, conforme dispõe o mesmo 
Código de posturas nos art. 213. 
Previno também a todas as pes

soas que se acharem comprehen-
didas nas citadas disposições e 
outras do mencionado Código de 
posturas que por oceasião da 
correição,não estiverem munidos 
de suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Agosto de i887. 
Frederico José de Moraes. 
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ANNUNCIOS 

PARA CHÃ E MESA 
No EMPÓRIO DE NOVIDA

DES, encontram-se todos os dias 

os muito apreciados doces fres
cos, feitos em S. Paulo e Ytú. 

IXua do Couiniercio 

HOTEL ' 
DO 

BRAZ 
Josino Carneiro, tendo adqui
rido o prédio que pertencia ao 
coronei Anhaia, situado no pateo 
da Matriz, communíca aos seus 
freguezes e amigos que transferiu 
para allí o seu estabelecimento, 
onde os srs. viajantes e cxmas. fa
mílias encontrarão todas as acom-
modações exigidas em estabele
cimentos congêneres 

APPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-
renciaes da companhia Cantarei
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 /0° annuaes. pagos semestral
mente 1 lote de acções da com
panhia ytuana," juro* garantidos 
de 7 n/° ao par Sá & Andrade 

K. de S. Bento 43 placa 
S. PAULO 

Ln L» ! L» r^ U 
O abaixo assignado, com auto-
risação dos srs. P, Jordão & Mo
raes, fará leilão de todos os rrti-
gos de armarinho do seu muito 
acreditado estabelecimento,cujos 
objectos foram comprados em 
uma das melhores casas do Rio 
de Janeiro, tanto eni gosto como 
em qualidade, a razão deste leilão 
é que seus propri tarios querem 
augmenta o negócio de molhados 
e acabar com armarinhos. Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tello, e para isso deram plenos 
poderes ao abaixo assignado. 
Convida, pois, as pessoas que 

quizerem Fornecer-se dessas espe
cialidades e barato, assim como 
aos srs. negociantes a irem ao 
grande Empório de Novidades 
á rua do Commercio. 
Os leilões terão lugar todos os 

domingos e dias saníificados do 
corrente mez. das 10 horas da 
manha as 5 da tarde. Como seja 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A R T E L L O , os srs. arrematan
tes pagarão 3 % sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 
impostos. 

João José de Andrade 
i d. s. i d. n. 12—5 

Precisa-se 
de uma creada para serviços do
mésticos em casa da famiíia. 
Para informações nesta typo-

graphia. 5—5 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e au
sentes da comarca especial de 
ítú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por este juizo, 
foram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran
cisco de Paula Pereira Mendes, 
que era natural de S. Paulo, e que 

falleceu sem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiros 
suecessoresdo dito finado e todos 
aquelles que tenha o direito aos 
ditos bens, a virem habilitar-se no 
praso de trinta dias, e requerer o 
que for á bem de seus direitos. 
E para que chegue a noticia de 

todos se passou o presente que 
será aifixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 18^7. Eu, José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 
Francisco Ribeiro deEscobar. 

Festa do Espirito Santo 
JOLHEIRO 

Henrique Bermam, recente
mente chegado a esta cidade,pre-
vine ao publico que trouxe um 
lindíssimo sortimento de jóias de 
ouro e brilhante. 
Pede ao publico que vá apre

ciar a exposição de jóias no Hotel 
Restauram, onde se acha hospe
dado. 
O sortimento alludido é chega

do ha pouco da Europa. 
6—1 

Frederico José de Moraes, pro
curador da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, faz saber. 
que de conformidade com o dis
posto no art. 207, § 40 do código 
das posturas municipaes,.o paga
mento dos carros e trollys de con
duzir passageiros, carros e carro
ças de conduzir cargas, é no cor
rente mez, e que alem do impos
to, tem mais. 2 0 % addicional 
para o abastecimento dágua. 
Outro sim que. igualmente de 

conformidade com o que dispõe 

Ourives 
Paulo Jacob offerece os seus 

serviços ao publico na rua da 
Palma, esquina da travessa da 
Matriz. 
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Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio—60 
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Cartões de visita 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pode com 
t̂*- v\xn • "-t '• ' P t.e enero 

Os proprietários. 

RAPPA Sc BSRRSTíHS 
Jundiahy, Junho de 1887.-
id. s.i d. n. 20—VÀ 

Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas e francezas 

CÂRÃBÍNAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas. Carabinas Flo-
nith e Wesson e le outros fabricantes. 

ITIMEN r-al e a bro-
! • 1 

. BALAS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
• le pescar. 
ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 

do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arm 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 

stós Sfiaass 

CERVEJA LEÃO 
BEÍTABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <& Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua «Ia Palma—em fraile ao thealro 

BRENHA & CARVALHO 
50—11 ) s 
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Eisenbach, Hoffmann & C. 
Deposito e agencia geral 
R U C x V S A D B 

Jorg;e Seckler &C. 
S. PAULO 

ALFAIATARIA 
D E 

J. PATRÍCIO F E R N A M B E S 
24-RuadeS. Bento-24 I 
S.PAULO 

Or»ancle variedade em. casemiras, 
l^aiinos o elasticotines. 

•SJ 
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Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionai 
uo Brazil. 

Fundada cm 184b. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter urna garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—8 
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